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O e-book: “Meio ambiente e sustentabilidade: Formação interdisciplinar 
e conhecimento científico 2” é constituído por treze capítulos de livro, divididos 
em três áreas distintas: i) formação, conscientização e práticas em Educação 
Ambiental; ii); gestão de resíduos sólidos e logística reversa e iii) desenvolvimento 
de ações para um ambiente mais sustentável.

O primeiro tema é constituído por quatro capítulos de livros que 
propuseram trabalhar tanto a importância da formação/conscientização para 
uma educação ambiental mais efetiva para todas as pessoas em especial alunos 
de uma instituição pública federal de ensino e consumidores que utilizam sacolas 
plásticas, quanto o desenvolvimento de ações e ferramentas a fim de promover 
uma educação ambiental capaz de chegar a pessoas de diferentes classes 
sociais por intermédio do ensino formal ou não-formal capaz de estimular a 
conscientização em relação à interação homem-meio ambiente.

Os capítulos de 5 a 8 apresentam trabalhos que procuraram avaliar: 
i) projetos de gestão de resíduos na Baixada Santista; ii) a importância da 
gestão e implementação de práticas mais sustentáveis para o desenvolvimento 
da apicultura em comunidades rurais localizadas no estado do Ceará; iii) 
implementação de programa de gestão e gerenciamento de resíduos provenientes 
da indústria madeireira e; iv)  a importância da logística reversa de produtos que 
possuem metais pesados em sua composição. 

Por fim, os cinco últimos capítulos apresentam trabalhos que reforçam 
a importância do desenvolvimento de ações que proporcionem menor impacto 
ambiental aos diferentes ecossistemas, entre os quais: i) a redução do calor em 
centros urbanos, a partir da implementação de áreas verdes; ii) presença de 
metais em águas residuárias lançadas no mar; iii) aplicação de biossorvente na 
remoção de alumínio em águas para fins potáveis e; iv) estudo de detecção de 
cafeína e degradação de metabolitos presentes no rio Meia Ponte em Goiás. 

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular 
e incentivar cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de 
livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Problemas relacionados ao 
descarte inadequado de resíduos sólidos 
é um fator que afeta diversas regiões 
praianas. A educação ambiental não formal 
pode ser propulsora na remediação desses 

conflitos, através de ações que incentivem o 
recolhimento de resíduos sólidos recicláveis 
de forma voluntária em ambientes 
estratégicos. A Secretaria de Planejamento 
e Meio Ambiente – SEPLAMA é um órgão 
público que busca gerenciar aspectos 
ambientais no município de São Lourenço 
do Sul/RS. A SEPLAMA, assim como outros 
órgãos e instituições, pode ser um caminho 
de incentivo a práticas de educação 
ambiental. Diante disso, esse trabalho 
analisou uma ação de sensibilização e 
conscientização da população de São 
Lourenço do Sul/RS e dos turistas, em 
relação aos cuidados com o meio ambiente, 
através do incentivo da separação dos 
resíduos sólidos recicláveis, doação desse 
material e plantio de plantas, no período de 
janeiro a março de 2022. A ação ocorreu 
mediante a troca de alguns resíduos sólidos 
e líquidos, como óleos residuais, esponjas 
usadas e resíduos recicláveis, por uma 
muda de planta. Como resultado houve 
a doação de 248 plantas, recolhidas 611 
sacolas com resíduos recicláveis, 5 litros 
de óleo e 14 esponjas para descarte. Todos 
os resíduos foram encaminhados para a 
destinação correta. Essas ações podem 
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contribuir para a gestão adequada de resíduos sólidos no município e servir de exemplo para 
outras localidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; Órgão Público; Gestão Ambiental; 
Conscientização. 

NON-FORMAL ENVIRONMENTAL EDUCATION PRACTICES FOR SOLID 
WASTE MANAGEMENT: CASE STUDY IN THE MUNICIPALITY OF SÃO 

LOURENÇO DO SUL – RS 
ABSTRACT: Problems related to the inadequate disposal of solid waste is a factor that 
affects several each regions. Non-formal Environmental Education can be a driving force in 
the remediation of these conflicts, through actions that encourage the voluntary collection of 
recyclable solid waste in strategic environments. The Department of Planning and Environment 
- SEPLAMA, is a public agency that to manages environmental aspects in the municipality of 
São Lourenço do Sul/RS. SEPLAMA, as well as other bodies and institutions, can be a way 
of encouraging environmental education practices. With that, this work analyzed an action 
of sensitization and awareness of the population of São Lourenço do Sul/RS and tourists, in 
relation to care for the environment. By encouraging the separation of recyclable solid waste, 
donation of this material and planting of plants, from January to March 2022. The action took 
place through the exchange of some solid or liquid waste, such as residual oils, used sponges 
or recyclable waste, for a plant seedling. As a result, 248 plants were donated, 611 bags with 
recyclable waste, 5 liters of oil and 14 sponges were collected for disposal. All waste was sent 
to the correct destination. These actions can contribute to the proper management of solid 
waste in the municipality and serve as an example for other locations.
KEYWORDS: Environmental Education; Public Agency; Environmental Management; 
Awareness.

1 |  INTRODUÇÃO
De acordo com a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais - ABRELPE (2021), o Brasil gerou 76,1 milhões de toneladas de resíduos sólidos 
coletadas em 2020, o que implica em uma cobertura de coleta de 92,2%. Especificamente 
sobre o lixo plástico a World Wide Fund for Nature – WWF (2019) publicou que de acordo 
com os dados do Banco Mundial, o Brasil é o 4ª maior produtor no mundo, com 11,3 
milhões de toneladas de plástico, a frente desta posição os países Estados Unidos, China 
e Índia. Os problemas relacionados ao descarte inapropriado de resíduos, e em especial 
os plásticos, têm preocupado pesquisadores por trazer riscos a saúde humana e ambiental 
(RAGUSA et al., 2021; YANG et al., 2022).

A Educação Ambiental (EA) é fundamental para que as pessoas se tornem mais 
conscientes sobre a finitude dos recursos naturais e a importância da sustentabilidade para 
haver boas condições ambientais para as futuras gerações (VARELA-CANDAMIO; NOVO-
CORTI; GARCÍA-ÁLVAREZ, 2018). No Brasil, foi instituída a Política Nacional de Educação 
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Ambiental (PNEA) pela Lei n° 9.795/99 que dispõe sobre o direito à educação ambiental 
para todos (BRASIL, 1999). Quintas (2004) afirma que há necessidade de compreender 
as problemáticas ambientais existentes para participar de ações que buscam melhorias 
na qualidade do meio ambiente. Do mesmo modo, Almasi et al. (2019), abordam que a 
consciência ecológica está inteiramente ligada à preservação do meio ambiente, e que 
essa deve ser fomentada por meio de ações socioambientais nos municípios. 

Um órgão municipal como a Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente de São 
Lourenço do Sul - SEPLAMA, pode ser propulsora em atividades que incentivem a EA não 
formal, pois a mesma tem o dever de buscar o desenvolvimento sustentável. De acordo 
com a Lei complementar nº 140 de 8 de dezembro de 2011 da Constituição Federal, é um 
objetivo do órgão proteger, defender e conservar o meio ambiente (BRASIL, 2011).

No verão do hemisfério sul, período que compreende os meses de dezembro a 
março, os ambientes litorâneos são altamente impactados pela disposição inadequada 
de resíduos sólidos, somado ao aumento do fluxo populacional e falta de consciência 
ambiental da população (ROCHA, 2019; TRUCHET et al., 2021; ZALEWSKA; MACIAK; 
GRAJEWSKA, 2021). São Lourenço do Sul, localizado no estado do Rio Grande do Sul - 
RS, é um município turístico que recebe muitas pessoas em período de veraneio.

Frente a isso, a SEPLAMA realizou um projeto de educação ambiental durante o 
período de veraneio para diminuir a quantidade de resíduos descartados na praia das 
Nereidas, localizada neste município. Assim, o objetivo do presente trabalho foi descrever 
e analisar a ação de sensibilização e conscientização da população de São Lourenço do 
Sul/RS e dos turistas quanto aos cuidados com o meio ambiente, incentivo à separação dos 
resíduos sólidos, à reciclagem e ao plantio de mudas.  

2 |  METODOLOGIA 
A região de estudo compreende a praia das Nereidas, situada na área urbana do 

município de São Lourenço do Sul/RS, Brasil, localizada no extremo sul do Estado. O 
planejamento da atividade ocorreu entre os meses de novembro e dezembro de 2021 e 
contou com parcerias entre a Universidade Federal do Rio Grande - FURG, SEPLAMA, 
Horto Municipal de São Lourenço do Sul e a Associação Ecológica dos Recicladores de 
São Lourenço do Sul - ASSER. 

A ação de educação ambiental ocorreu de janeiro a março de 2022 em um quiosque 
da prefeitura do município. A população recebia informações via redes sociais, conversas 
presenciais e banners sobre a atividade que era composta pela troca de resíduos recicláveis 
como o papel, plástico, papelão, vidro e latas, por plantas nativas. As mudas foram doadas 
pelo Horto Municipal de São Lourenço do Sul, e a logística para a manutenção, cuidados 
e reposições das plantas no quiosque foram realizadas pela SEPLAMA. A relação das 
espécies que foram doadas pode ser vista na Tabela 1. 
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Família Nome científico Nome popular
Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos Ipê roxo
Bignoniaceae Jacaranda acutifolia Humb. & Bonpl. Jacarandá
Fabaceae Inga edulis Mart. Ingá
Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Gabiroba
Myrtaceae Juss. Eugenia uruguayensis Cambess. Guabiju
Myrtaceae Eugenia pitanga (O.Berg) Nied. Pitanga
Myrtaceae Eugenia involucrata D.C Cereja do rio grande
Myrtaceae Psidium cattleianum Sabine Araçá amarelo
Myrtaceae Plinia cauliflora (Mart.) Kausel Jabuticaba

Tabela 1 - Identificação das mudas do projeto de educação ambiental na orla da praia.

Fonte: Autoria própria.

Além dos resíduos recicláveis, houve o recolhimento de óleo residual de cozinha 
e esponjas de louça para descarte. As trocas ocorriam por meio da segregação no 
recebimento, a qual o óleo era armazenado em um tonel, as esponjas em um balde e 
as sacolas com os recicláveis dentro do quiosque. Após o período de aproximadamente 
24 horas, as sacolas com os recicláveis foram encaminhadas para a ASSER (Figura 1). 
Os óleos residuais e esponjas eram doados para uma empresa privada. Desse modo, 
foi estabelecido que seriam necessárias três sacolas cheias de resíduos recicláveis e 
higienizados para obtenção de uma muda de árvore nativa ou flor. Um litro de óleo usado 
ou uma esponja seria equivalente para a troca por uma muda. 

Figura 1. Etapas do processamento dos resíduos recebidos no quiosque.

Fonte: Autoria própria. 
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A relação de arrecadação dos resíduos recicláveis e mudas doadas foram 
organizadas em uma planilha do programa Microsoft Excel e posteriormente analisadas. 

3 |  RESULTADOS
No mês de janeiro de 2022 ocorreu o início das trocas de resíduos pelas plantas 

(Figura 2a). Durante esse período, foram distribuídas cerca de 68 plantas entre espécies 
de árvores nativas e flores, representando 27,4% (Figura 3). Em fevereiro, o fornecimento 
chegou a 142 unidades, configurando em 57,3%. Logo, no último mês as entregas não 
ultrapassaram 38 plantas, equivalente a 15,3%. O total de plantas trocadas por resíduos 
recicláveis foi de 248 unidades. 

Figura 2 - a) Tonel de armazenamento do óleo de cozinha e plantas para doação; b) Resíduos 
armazenados no interior do quiosque; e c) Resíduos sendo encaminhados para a ASSER.

Fonte: Autoria própria. 

Figura 3 - Percentual das plantas doadas durante o período de veraneio no quiosque.

Fonte: Autoria própria.
 
Com relação a arrecadação de resíduos sólidos recicláveis, no primeiro mês houve 

o recebimento de 185 sacolas de diferentes proporções, conforme apresenta a Figura 2b. 
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Esse resultado representa cerca de 30,3% do recebido durante as ações. No mês seguinte, 
foram contabilizadas 333 sacolas, retratando 54,5%. Durante o último mês da atividade, 
foi registrada a coleta de 93 sacolas, configurando em 15,2% (Figura 4). No total foram 
arrecadadas 611 sacolas de resíduos sólidos recicláveis, que foram encaminhadas para a 
ASSER (Figura 2c). 

Figura 4 - Percentual de sacolas de resíduos sólidos arrecadados durante o período de realização da 
ação.

Fonte: Autoria própria.

O recebimento dos resíduos provenientes de óleos residuais de cozinha também 
ocorreu durante os três meses da atividade. Com isso, no primeiro mês, foram recebidos 
três litros de óleo, no mês seguinte dois litros e no último mês não teve a arrecadação deste 
produto. No total, foram recebidos apenas cinco litros de óleo. Quanto ao recebimento das 
esponjas usadas, no primeiro mês, contabilizou-se três unidades, no segundo onze unidades 
e no último mês não ocorreu o recebimento dela. Por fim, totalizou-se o recebimento de 
apenas 14 unidades de esponjas usadas. 

4 |  DISCUSSÃO
A estratégia adotada que envolveu parcerias entre órgão público e instituições foi 

promissora tanto para a obtenção dos insumos, como para as abordagens e logística de 
encaminhamento dos materiais até a destinação final. Em relação a isso, Almasi et al. 
(2019) e Ardoin, Bowers e Gaillard (2020) mencionam sobre a relevância de desenvolver 
programas de educação ambiental que selecionem problemáticas ambientais locais, 
fomentem parcerias entre instituições, incorporem projetos de ações que sejam criativos e 
que demonstrem os resultados dessas iniciativas. 

A distribuição de 248 plantas incentiva o plantio urbano, reflorestamento e representa 
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o quanto a sociedade está disposta a cuidar do meio ambiente através da separação dos 
resíduos recicláveis dos rejeitos e esforços de praticar e compreender a importância do 
plantio de mudas nativas para o sistema ecológico (GWEDLA; SHACKLETON; OLVITT, 
2022). Um estudo realizado por Martin et al. (2021) afirma que iniciativas ligadas ao plantio 
de árvores aumentaram 288% nos últimos 30 anos.

Outros estudos mostram que a estratégia de plantio de plantas na cidade tem 
trazido melhorias para as pessoas no geral, como por exemplo, diminui a probabilidade de 
enchentes, purifica o ar, ameniza altas temperaturas, fornece economia de energia, entre 
outros benefícios (BAGGIO-COMPAGNUCCI et al., 2022; MOODY et al., 2021; RIEDMAN 
et al., 2022; ZHANG et al., 2022). No mais, é fundamental fomentar a introdução de espécies 
nativas no município, pois espécies exóticas e invasoras podem causar diversos impactos 
ambientais como alteração de ambientes, supressão da vegetação nativa, dentre outros 
(GEBREEGZIABHER et al., 2020; MARTIN et al., 2021). 

O município estudado conta com um plano de gestão integrada de resíduos sólidos. 
Essa atividade de educação ambiental na orla da praia pode ser um dos programas 
contínuos de ações para o gerenciamento de resíduos sólidos, não só na praia, mas em 
praças públicas e escolas (PEREIRA; FERNANDINO, 2019). O incentivo a essas ações pode 
inclusive corroborar para a criação de novas cooperativas e associações de recicladores 
na cidade (ALMASI et al., 2019). Fomentar a criação de cooperativas e associações de 
recicladores proporciona diversos ganhos socioambientais para os municípios, pela 
ampliação de oportunidades de emprego, economia e qualidade ambiental (EZEUDU et al., 
2021; GALL et al., 2020; GUTBERLET, 2021). 

Em relação aos processos ligados a reciclagem de resíduos, em especial os óleos 
residuais, ainda são um desafio para gestores públicos e privados devido a fatores como 
dificuldade de coletar adequadamente, variabilidades de composição, educação ambiental, 
apoio governamental, dentre outros (AWOGBEMI et al., 2021; CALDEIRA et al., 2016; 
LANDI et al., 2022). Para Gonçalves et al. (2018) é necessário o contato direto com os 
consumidores, pois facilita a conscientização e estimula a entrega voluntária. Porém, a 
sociedade pode contribuir melhor quando existem ganhos financeiros envolvidos e ações 
consolidadas para além da entrega (ANTUNES; DE CAMPOS, 2018; BESEN, 2020). Esse 
pode ser um dos motivos pela entrega apenas de cinco litros de óleos residuais durante 
as ações de educação ambiental realizadas neste estudo. Isto ocorre também para as 
esponjas de louça recebidas. Como muitos turistas ficam alocados em pousadas ou hotéis 
(BOTO-GARCÍA et al., 2021), esse fator também pode contribuir para a baixa coleta desse 
material.  

Contudo, é necessário apresentar alguns obstáculos encontrados durante esse 
estudo, como por exemplo, o momento pandêmico de Covid-19, no qual houve uma elevada 
exposição dos participantes a possibilidade de contágio do vírus, mesmo mantendo todos 
os procedimentos e medidas de saúde possíveis para a segurança pessoal e do público, 
como o uso de máscaras e álcool gel. Do mesmo modo, houve a necessidade de uma 
estrutura maior e acessórios apropriados para o recebimento e organização dos materiais 
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recebidos. 
Ademais, existem inúmeras praias em diversas regiões que enfrentam problemas de 

poluição relacionada ao descarte inapropriado de resíduos sólidos (RANGEL-BUITRAGO et 
al., 2018; ŠILC et al., 2018). Neste estudo, considera-se que dentre os resíduos que seriam 
destinados de forma inadequada na orla da lagoa, com o desenvolvimento de ações como 
essa que estimulam a doação de resíduos sólidos recicláveis pela troca por mudas, podem 
contribuir para o dimensionamento correto dos resíduos sólidos que seriam destinados de 
forma inadequada e a redução de impactos ambientais locais.

5 |  CONCLUSÃO
A execução do projeto de educação ambiental junto à população ocorreu com êxito, 

pois houveram trocas de experiências com o público em geral que permitiram momentos 
reflexivos sobre temáticas ambientais, além do recebimento de resíduos recicláveis e a 
troca por mudas ou flores. 

Os resultados do presente trabalho demonstraram que é possível coletar grande 
quantidade de resíduos sólidos recicláveis, a depender do envolvimento de ações de 
educação ambiental junto aos órgãos públicos. Além disso, há do mesmo modo ganhos 
socioambientais com o descarte correto dos resíduos sólidos e geração de empregos e 
renda para a população local. Este trabalho pode ser utilizado como exemplo para outras 
regiões turísticas que podem investir em ações de educação ambiental em praias, e 
aumentar o descarte correto de resíduos sólidos recicláveis.  
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